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BONITA

(Para Glória)

Fosse a vida só bonita

estaria inteira na vitrine.

Aquilo que me regurgita

nem sempre me define.

A vida é também feia,

ou nem feia nem bonita.

Embuste, canto sereias

e o canto me dormita.

Sinto a vida que não tenho,

esta carência me comanda.

Armo brutezas para o cenho,

misérias para as viandas.

Fosse a vida só bonita,

estaria inteira na vitrine.

Aquilo que me exorbita,

pouco do que me imprime.

Tem uma alegria tonta

15 que devagar tricoto.

Quando ficar ela pronta,

eu serei então remoto.

05/01/2923
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DOENÇA I

Foi com a doença

que você me catou

para o seu caminho.

Foi com a saúde

que você me descartou

do seu caminho.

Então eu me tornei

doença.

Para que mais

eu prestaria?

Quando você retomou

o gosto pela vida,

perdi o meu.

Para que mais

você prestaria?

05/01/2023
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ANONIMATO

Meu nome é Maremoto,

zabumbeiro de Paranaguá.

Subo a Antonina e Morretes,

mas nunca estive lá.

Meu destino de chegada

é também o de partida.

Nem andança nem pousada,

não nasci em Curitiba.

Quem eu sou? Maremoto.

Boné de feltro na careca.

Cavalo sem galope

e milho sem boneca.

Perguntam por meu nome?

Que isso tanto importa?

Sou amendoim na casca,

se me querem de paçoca.

05/01/2023
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JANIS JOPLIN

Trapo, de Tezza

levou-me a ouvir Janis.

Nem é noite de sexta,

quando a tristeza

tem trânsito livre

por minha porta.

Por que não relutei

contra tal embuste,

daninha erva para

uma mirrada horta?

 

Algo que me custe,

algo que me importe:

cancelar no aparelho

prurido de narcose.

05/01/2023
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FRACASSO

 

A quem creditar meu fracasso?

Busco por um réu.

Indefinidamente.

Mal alfabetizado,

culpar o livro com suas linhas

indecifráveis.

Mal amado,

culpar o corpo, único presente

que, de concreto, a natureza me deu.

Mal entendido,

culpar a mouquidão dos ouvidos

à minha voz sussurrada.

Tenho perdão para o réu

que vou encontrar?

05/01/2023
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VIDA

Ele expunha sua última razão

para não dar o extermínio de si.

Pôs dois filhos no mundo

que ainda dele precisavam.

Metaforizava ─ como se preciso fosse ─

que, ao convite para a ceia,

cabe a quem convida

o trabalho do fogão

e a louça por lavar depois.

Não reparou na presença da filha

que o ouvia, silenciada.

Na primeira oportunidade,

ela se dirigiu a ele:

─ Pai, se o senhor quiser partir,

a gente se vira sozinha.

Na filha, o orgulho e a dignidade

que ele fizera questão de ensinar.

Aparentemente alforriado de um dever,

olhou a filha nos olhos, num silêncio intensificado. E compreendeu, justo no olhar da filha 21 e no seu resignado despojamento, que havia muito mais algemas

da que supusera.

Nada respondeu. Nada podia ter

resposta àquele trilho de tristeza

que ligava os olhares.

11/01/2023
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ALGUMA COISA

Eu queria fazer alguma coisa

com esse amor que me brutaliza.

Qualquer coisa que não seja esquecimento.

Esquecer é inviável.

Como um aleijão irreverso.

Enquanto com ele não faço nada,

ele faz de um tudo em mim.

Acena-me com escórias e abismos,

com inglórias e insultos.

E ele tem me convencido

de antigas verdades e vertigens,

pondo-me tapetes para o inferno.

Tento, em vão, denegrir a humanidade.

Pois é para os denegridos

que invento minhas compaixões.

11/01/2023
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PARA UMA TERÇA NOTURNA

(Para W.S.)

Estou com medo, porque estou amando você, o tempo todo pensando em você, temo não aguentar com o tempo

ficar longe e ter de tomar uma decisão

que não posso sobre o curso da vida.

Escuto você me dizer isso,

esquadrinhando o seu rosto e o seu riso

e uma leve tristeza nos olhos.

Encho os olhos de água, dizendo

que sei de suas circunstâncias,

que você pode sim me amar do jeito

que já amo você.

Prometo aguardar você para o tempo

que der e for propício,

mesmo que seja fortuito,

clandestino. Foi assim que os amores,

os doídos, se me apresentaram.

Os mais intensos, onde cada beijo e gozo

pareçam ser sempre a última coisa a ser feita.

24

Por fim, o acordo que me cabe: ─ Estarei sempre aqui.

Vindo logo ou para o ano,

não importa, você não sairá

das paredes que dão formato

à saudade que fica.

18/01/2023
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NOME

Quem, em sã consciência,

daria o nome de tovacuçu

a um passarinho?

Ou de xoxota de freira

a uma flor?

Quantos nomes não deram

somente a meu cu,

burco e burquinho?

Vareta entre algibeiras,

pau, pinto e rola

e o que mais for?

19/01/2023
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AMORES DE NAUFRÁGIOS

Aqueles que, de tão provisórios,

já vem sem laços.

Sapatos sem cadarços,

sandálias sem fivelas.

Se emprega os olhos,

já se enuncia o iminente adeus.

No beijo, o despontar do pranto.

Gemidos e soluços se indistintam.

O que vem primeiro, o que vem depois,

nunca se sabe.

Cama nunca um cais.

Cais nunca um porto.

No abrir e fechar de cílios,

estar e partir, náufragos?

Nem isso, pois náufragos demoram

o seu tanto de litoral.

De tão provisório, sem laço, sem fivela.

Um barco que aporta

e não desiça velas.

Quanto mais me quero ilha,

mais desses me comparecem.

Até os naufrágios, fracasso total,

27 parecem provisórios.

19/01/2023
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PORCELANA

A mentira é a legítima

porcelana chinesa:

frágil no talhe,

sem peso aparente;

mas confere lindeza

à peça, independente

do tamanho e detalhe.

A mentira é porcelana.

Convoca o afeto

tanto quanto o olhar.

Mesmo trincada,

talvez por ser assim,

tanto se faz amar.

A mentira é porcelana.

Tirando porcelana,

mentira não há.

Chinesa, elizabetana,

ouro e prata cigana,

sem a mentira

porcelana não há.

29

Há amores de porcelana

 

que fazem da vida da gente

uma ilustrada cristaleira.

Quanto mais um peito inflama

─ quanto mais peito, ó indigente ─

mais toma, na mentira, viseiras.

20/01/2023
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QUE MAIS?

Eu não creio mais.

Já cri, um dia.

Não é árida a fé

que, por ser árida,

ainda é fé.

Amei um Cristo,

como Teresa, Terezinha,

Margarida Maria.

Até entender que nunca eram remorso

as penitências que me inflingi.

Não sou feliz, obviamente.

Felicidade é a melhor das ficções

inventadas, Cristo junto.

Não sou feliz, mas sou

menos odiento de mim.

Muito me interessam os dramas

íntimos do Cristo, momentos

em que me sentia seu irmão.

 

31

Por exemplo, ainda me comovo

com o desabafo do profeta Isaías,

que podia perfeitamente ser o seu:

─ Que mais podia eu ter feito? ─ Que mais podia eu te dar?

que cheguei a cantar, refrão,

numa canção bonita

do padre Casimiro Irala.

O refrão me comove.

Ele é toda a indigência,

a impotência de quem ama

e não sabe fazer mais nada além disso.

Hoje, eu entendo o Cristo.
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